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UNIVERSİDADE PORTUCALENSE

FORMAR LIDERES
PARA TRANSFORM
oRGANIZAçOŁC
COMBINANDO RIGOR ACADÉMICO,
PROXIMIDADEAO MERCADO E UMA
FORTE DIMENSÃO INTERNACIONAL,
Ổ MBA EXECUTIVO DAUNIVERSIDADE
PORTUCALENSE PREPARA PROFISSIONAIS
PARA ENFRENTAR CONTEXTOS
EMPRESARIAIS COMPLEXOS E GLOBAIS

N
a Portucalense Business School, o

MBA Executivo afirma-se como
uma formação intensiva e trans-

formadora, concebida para desen-

volvercompetências críticas de li-

derança, do pensamentoestratégi-
co à inovação e à transformação di-

gital. O programa distingue-se pela

ligação ao tecido empresarial, pela

abordagem bilingue e pela forte

componente experiencial, integrando ainda a Interna-
tionalWeek em Paris, emparceria com a ICN Business

School, que acrescenta uma dimensão global única. Em

entrevista,Alfredo Castanheira eMargarita Carvalho,
co-coordenadoresdoMBAExecutivo partilham avi-
são e os objectivos desta aposta formativa.

O MBA Executivo da UPT apresenta-se como uma
formação intensiva e transformadora. Que papel
pretende assumir no ecossistema de programas de

gestão em Portugal?
OMBA Executivoda Universidade Portucalense pre-
tende afirmar-se como um programa único nopano-

rama português, combinando rigor

académico, proximidade aomerca-

do e uma forte vocação internacio-
nal. Num ecossistema competitivo,
a proposta da Portucalense Business

Schooldestaca-se pela apostaemme-

todologias activas, na ligação perma-
nente ao tecido empresarial e no de-

senvolvimento e competênciascrí-

ticas para a liderança actual, como

pensamento crítico estratégico, ino-

vação e transformação digital. Pre-
tende-se que seja um catalisador
demudança, formando executivos

capazes de impactar não apenas as

suas organizações, mas também o

desenvolvimento económico do país,
apar da concretização de umpro-
pósito pessoal bem identificado.

Este é um curso com uma dimensão

internacional forte, nomeadamen-
te através da InternationalWeek
em Paris. Em quemedida essa ex-

periência acrescenta valor à for-

mação de executivos portugueses?
A International Week em Paris,
organizada emparceria com a ICN
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BusinessSchool, uma instituição
com tripla acreditação internacio-
nal (AACSB,AMBA e EQUIS), ofe-
rece aos participantes um ambien-
te imersivo de contacto directo com

empresas globais, líderes de refe-
rência e acompanhamentopor do-
centes internacionais. Para os exe-
cutivos portugueses, esta expe-
riência acrescenta valor aopromo-
ver abertura cultural, exposição a

práticas de gestão em diferentes
contextos e acesso a redes de net-

working em mercados estratégi-
coS. Ao vivenciardesafios de ges-
tão num cenário internacional
tão competitivo, osparticipantes
reforçam asua visão global e pre-

param-se melhor para decisões
em ambientesmulticulturais eal-
tamente competitivos.

A parceria com a ICN Business
School é um dos pontos altos do

programa.Que peso tem esta li-

gação no posicionamento do MBA
da UPT a nivel europeu?
A associação com a ICN Business
School, reconhecida pela excelência

em inovação e negócios internacio-

nais, confere aoMBA Executivo da
UPT uma credibilidade acresci-
da no espaço europeu. Esta ligação
permite alinhar o programa com

padrões internacionais de quali-
dade e fortalecer a sua atractivi-
dade junto de profissionais que
valorizam experiências formativas

cosmopolitas. Mais do que uma

colaboração pontual, trata-se de
um eixo estratégico para o posi-
cionamento da Portucalense Busi-
ness School, que assim reforça a
sua relevância e diferenciação face

a outros programas nacionais.

O programa combina ensino em

português e inglês. Esta aborda-

gem bilingue é também uma forma

depreparar osparticipantes para
contextos empresariais globais?
A combinação de português e in-
glês responde à necessidade de pre-

parar gestorespara contextos em-

presariais cada vezmais globali-
zados e àparticipação de docentes
internacionais. Ao integrar alguns
conteúdos em ambas as línguas, os

participantes desenvolvem maior
fluência na comunicação em am-
bientes internacionais e ganham
confiança para negociar, liderar
e colaborar em equipasmulticul-
turais. Esta abordagem bilingue
transforma-se, assim, num treino

prático e realista das exigências
quotidianas de quem actua em
mercados globais.

Oconceito “figital” éreferidocomo
uma inovação pedagógica. Como é

que estametodologia se traduz na

práticae em que medida potencia
a aprendizagem executiva?

O programa pretende explorar o
state of the artno que concerne o
mundo da gestão, apresentando
aos participantes tendências, fer-
ramentas e práticas emergentes.
o figital é, precisamente, um des-
ses elementos. E coloca novos de-
safios – epotencialidades – àqui-
lo que é, nomeadamente, a relação
com o consumidor e a valorização
da experiência que asmarcas pre-
tendem propor aomercado. No pro-
grama, este conceito é explorado
através de casos, ferramentas e ten-

dências que desafiam os participan-
tes a repensar a relação com o con-

sumidor e a experiência demarca.

Que tipo de competências compor-
tamentais e de liderança são traba-
İhadas ao longo do programa?

OMBA Executivo daUPT dá ênfa-
se ao desenvolvimento de compe-
tências comportamentais críticas:

liderança colaborativa, gestão da

mudança, pensamento crítico, cria-

tividade, comunicação eficaz e sen-

sibilidade intercultural. O programa
inclui actividades como teambuil-

ding (Ignition Point) e desafios inten-

sivos (Fusion 24) que promovem re-

siliência, capacidade de decisão sob

pressão e espírito de equipa.Estas

competências, aliadas ao conheci-
mento técnico, resultam em líderes

preparados para inspirar emobilizar

equipas em contextos complexos.

Operfil de entrada é pensado para
profissionaiscom experiência eam-

bição de liderança. Quediversida-
de de backgrounds esperam reunir

numamesma turma?

Pretende-se reunir uma turmaplu-
ral, composta por quadros inter-
médios e superiores oriundos de
sectores como indústria, serviços,
tecnologia, saúde, administração
pública e empreendedorismo. Esta
diversidade enriquece o processo
de aprendizagem, pois os partici-
pantes confrontam-se com pers-
pectivas distintas e constroem so-

luções inovadoras apartir da com-

plementaridade das suas experiên-
cias.Mais do quehomogeneidade,
procura-se criar um ecossistema
colaborativo onde apartilha de tra-

jectórias e experiências potenciam
o crescimento colectivo.

O programa integra estudos de
caso, simulações e dinâmicas prá-

«o PROGRAMA
INCLUI
ACTIVIDADES
COMO

TEAMBUILDING
(IGNITION
POINT)E
DESAFIOS
INTENSIVOS
(FUSION 24)QUE
PROMOVEM
RESILIéNCIA,
CAPACIDADE
DE DECISAO
SOBPRESSAO
EESPIRITO
DEEQUIPA»

INTERNATIONALWEEK EM PARIS
EM PARCERIA COMA ICN BUSINESS SCHOOL,A INTERNATIONALWEEK
PROPORCIONACONTACTO DIRECTO COM EMPRESAS GLOBAIS Ế LIDERES DE

REFERéNCIA, OFERECENDO AOS PARTICIPANTES UMA vIsão MULTICULTURAL,
PRATICAS DE GESTAO INTERNACIONAIS E REDES DE NETWORKING ESTRATéGICAS
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ticas. Que diferenciação oferece
esta componente experiencial
face amodelosmais tradicionais?

Acomponente experiencial diferen-
cia-se ao colocar os participantes
em situações próximas da realida-

de empresarial, desafiando-os a

aplicar conhecimentos em contex-

tos de incerteza. Ao invés de uma

aprendizagem passiva, privilegia-se
o learningbydoing, através debu-
siness cases, role plays, simulações
e dinâmicas colaborativas. Esta

abordagem garante uma apren-
dizagemmais duradoura, desen-
volve a capacidade de decisão e

prepara executivos para enfren-
tarproblemas reais com soluções
inovadoras e pragmáticas.

Além da aprendizagem em sala
de aula, que oportunidades de

networking oMBAproporciona?
OMBA oferece múltiplas oportu-
nidades de networking: convívio

regular entreprofissionais de di-
ferentes sectores, contacto com
docentes que são também líderes

empresariais, participação em even-

tos académicos e empresariais, e,
sobretudo, a Semana Internacio-
nal em Paris.Adicionalmente, a li-

gação àAICEP e a empresas par-
ceiras reforça o acesso a redes de

valor, ampliando as perspectivas de

carreira e de colaboração em pro-
jectos nacionais e internacionais.

Num mercado em rápida transfor-

mação digital, como garante oMBA

Executivoque osconteúdos seman-
têm actualizados e alinhados com

as exigências das empresas?

A actualização contínua é garanti-
da pela ligação estreita com o tecido

empresarial e pela participação de
docentes convidados que exercem

cargos de liderança em empresas
nacionais emultinacionais. Os con-

teúdos sãoperiodicamente revis-
tos à luz dasmelhores práticas in-

ternacionais, incorporando temas

emergentes como inteligência arti-

ficial, business intelligence, ESG e

transformação digital. Este diálogo
permanente entre academiaemer-

cado assegura a relevância e apli-
cabilidade imediatada formação.

De que forma o programa articula
áreas gestão,finanças,marke-

tinge tecnologia para formar exe-
cutivospreparadosparadecisões

integradas e multidisciplinares?
o plano curricular foi desenhado
de forma integrada, estruturado em
três fases - Get Set, GetReady eGet

Going – que permitem consolidar

conhecimentos, aplicar ferramen-
tas inovadoras e desenvolver es-

tratégias em cenários complexos.
As disciplinas cruzam conteúdos
de gestão, finanças, marketing e

tecnologia, fomentando uma visão

holística da organização. Assim, OS

participantes aprendem aarticu-
lar diferentes dimensões numa ló-

gica sistémica, essencial para deci-
sões de alto impacto e sustentadas
em múltiplas variaveis.

Qual é a principal transformação
que a UPT gostaria de ver nos di-

plomados doMBA Executivo, tanto
no plano pessoal como no impacto
nas organizações onde trabalham?

A Portucalense Business School
deseja que os diplomados se tor-
nem líderesmais confiantes, críti-
cos e globais, capazes de aliar co-
nhecimento técnico à inteligência
emocional e à ética. Noplano orga-
nizacional, esperamos que se afir-
mem como motores de inovação,
promotores de culturas empre-
sariais inclusivas e sustentáveis e

agentes de mudança que poten-
ciam a capacidade de adaptação
das empresas. Em síntese, espera-
–se que cada diplomado seja um

agente de transformação, capaz
de gerar impacto positivo tanto
no crescimento económico como
no desenvolvimento social.

» Alfredo
Castanheira
eMargarita
Carvalho,
co-coordenadores
do MBA Executivo


